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RESUMO
O presente trabalho faz uma reflexão acerca da leitura na educação infantil. Essa temática pode estar intimamente ligada à atuação dos professores para a formação de alunos leitores. Neste caso, encontram-se embasado nestes aspectos a faculdade e o curso do Magistério em nível médio como difusores de uma leitura fragmentada e tecnicista que tem como objetivo apenas preparar para as avaliações que são propostas.  O não leitor pode ser o resultado da ineficiência das práticas pedagógicas, precariedade das condições de trabalhos e a má formação dos professores. Para ultrapassarmos tal situação considerada com a crise da leitura no Brasil, precisamos repensar a prática pedagógica assim como superar as dificuldades e repensarmos a relação existente entre a leitura como interação significativa da criança com a língua escrita.
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INTRODUÇÃO
A linguagem é o sistema através da qual o homem se comunica, expõe seus desejos, ideias e sentimentos, seja através da linguagem oral ou escrita. Por isso, se faz importante cada vez mais ser reconhecida as práticas de leitura já que este é o meio em que os seres humanos se utilizam para entrarem em contato.
A crise da leitura pela qual o Brasil vem passando nas últimas décadas, traça o perfil de professores com uma formação precária assim como seu pouco envolvimento com a leitura. Por tanto, para falarmos de leitura na educação infantil, precisamos refletir sobre atuação do professor como mediadores entre a criança e o mundo letrado, como significação para a formação de futuros leitores.
A escola tem o papel fundamental de contribuir para a aproximação da leitura. É, portanto, neste ambiente, que precisamos trabalhar em conjunto ruma a formação de alunos que frequentem assiduamente as bibliotecas.
É no meio físico e social que a atividade infantil encontra as alternativas de sua realização; o saber escolar não pode de isolar desse meio, mas sim, nutrir-se das possibilidades que ele oferece ALMEIDA (2002). Por tanto, percebe-se a contribuição da escola para uma aprendizagem significativa e a necessidade de ser dada uma maior importância a formação de professores, visto que, ainda exista muita precariedade na atuação docente.
De acordo com alguns professores, o Ensino Superior aparece como desmotivador favorecendo para a perda do gosto pela leitura e acarretando este sentimento para dentro da sala de aula. Podemos perceber isso na fala marcante de alguns professores entrevistados:
[bookmark: h.gjdgxs](...) Principalmente na época da faculdade, na verdade, eu perdi um pouco o prazer de ler. Por que eu tinha que ler muitas coisas. Eu tinha que ler muitas coisas pedagógicas, NE?Então isso acabou tirando um pouco o meu prazer da leitura. (...) Nossa eu li muita coisa! Nem lembro pra dizer assim também. Eu li muitas coisas que faziam poesias, histórias, muitos textos (...) (KRETZMANN, 2006, p.93)
Para análise do perfil dos educadores que atuam na educação infantil, a autora KRETZMANN (2006) realiza algumas entrevistas com tais professores como maneira de compreender como está sendo vivenciadas as pratica de leitura e a formação destes educadores como atores principais para a formação de sujeitos leitores.
METODOLOGIA
Para a realização da pesquisa, a autora faz algumas entrevistas com determinados professores de uma escola pública.  Assim como, realiza uma análise destes depoimentos a luz de alguns teóricos como forma de compreender na prática as teorias estudadas.
As falhas do sistema de ensino ficam mais notória e perceptível a partir dos depoimentos feitos com os professores de Educação Infantil. Onde se percebe que a formação inicial, ou seja, a faculdade e o curso de Magistério aparecem como difusores de uma leitura fragmentada e técnica com fins puramente avaliativos.
Esta leitura tecnicista retratada no texto pode ser percebida nos comentários de alguns educadores e que está diretamente relacionado ao espaço acadêmico onde muito estudantes em formação criticam uma forma de leitura obrigatória e que tem como objetivo principal a realização de provas.
Portanto, repensar a formação destes educadores poderia ser considerado a maneira mais correta de refletir novos rumos para o ensino de língua portuguesa na educação infantil levando em consideração que a criança ler antes mesmo de codifica e decodificar.
Além disso, KRETZMANN (2006) percebe que a leitura nas escolas, em determinadas vezes não vem sendo praticado diariamente, o que contribui para a falta de aptidão dos alunos favorecendo futuramente para o pouco hábito de ler e escrever. Em alguns relatos, professoras afirmam ler para seus alunos apenas 2 vezes na semana, quando se faz necessário lermos diversos livros de histórias ou outros textos cotidianamente.
ANÁLISE E DISCUSSÃO
No presente artigo, percebe-se nitidamente que KRETZMANN (2006) faz algumas reflexões acerca da formação dos educadores como proposta de estimular os alunos com relação à leitura e consequentemente a escrita.
Para que os alunos tenham mais vivências com a leitura, é precisa repensarmos a atuação destes educadores, assim como, elaborar novas propostas de ensino que se distanciem da “didatização” da leitura que propõe um ensino tecnicista pensando somente na decodificação das palavras.
Segundo a autora, vários são os fatores que contribuem para a crise da leitura, por isso, precisamos refletir em como está sendo a formação destes educadores desde o ensino superior, para que estes sejam além de exemplos, mediadores na formação de sujeitos leitores.
Precisamos também reconhecer as falhas no ensino público para modificarmos tais situações enfrentadas nas escolas. O professor deve pensar em estratégias para aproximar seus alunos dos livros não de maneira desorganizada, mas ao contrário, de forma sistematizada e com objetivos bem elaborados. 
Segundo VILLARDI (1999), a leitura possibilita a construção de uma concepção de mundo, capaz de compreender o que nos chega por meio da leitura, analisando e posicionando-se de forma crítica mediante as informações colhidas para exercer a cidadania. 
Não basta somente querermos que os alunos manuseiem livremente os livros, ou que estes reproduzam desenhos relacionados às histórias contadas, considerando que os momentos de relatos oralmente nas rodas de conversas podem ser considerados mais necessários e contribuidores para aprendizagem significativas dos alunos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio dos questionamentos feitos acerca da temática do ensino de língua portuguesa na educação infantil, percebemos que o resultado de não leitores tem, entre suas causas principais, está diretamente relacionado à má formação dos professores, além de outros fatores como a desvalorização da carreira docente e as condições precárias de trabalho em que muitos se submetem.
Contudo, os professores também precisam ser exemplos para seus alunos lendo ao mesmo tempo em que eles leem. A leitura está para além da simples conscientização, as escolas precisam criar em seus alunos a disposição para a leitura.
Portanto, aproximar uma criança da educação infantil da leitura é aproximá-la de algo que na maioria das vezes a mesma já conhece. Portanto, basta apenas tornar mais interessante a aprendizagem de algo que ela já se interessa.

REFERÊNCIAS 
KRETZMANN, Caroline. A leitura do professor novamente em discussão. 2006 - Monografias apresentada ao curso de Especialização e Língua Portuguesa e Literatura Brasileira da PUCPR, sob orientação da Prof° D° Maria Morais da Costa.
 
ALMEIDA, L.R. “ Wallon e a educação “. In: ALMEIDA, L.(org.) e MAHONEY, A.A. (org.). Henri Wallon - Psicologia e Educação. São Paulo, SP: Edições Loyola, 2ª edição, 2002. 

VILLARDI, Raquel. Ensinando a gostar de ler e formando leitores para a vida inteira. Rio de Janeiro: Qualitymark/Dunya Ed.,1999.



image1.jpeg
XXII EEU'\?;@;/'?'OAU 5




image2.jpeg




image3.png




